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Capítulo 1


     


    – Tens tanta sorte! – gritou Maria, segurando no saco de boxe e repetindo as mesmas palavras, enquanto Lydia batia cada vez com mais força.


    Os caracóis ruivos de Lydia agitavam-se, enquanto batia no saco com os braços pálidos e magros, no entanto, capazes de dar pancadas surpreendentemente fortes. Incitada por Maria, conseguia libertar toda a sua raiva e frustração.


    – Que sorte, que sorte! Vá, Lydia! Bate com mais força!


    – Acabou-se! – exclamou Lydia, respirando com dificuldade, com as mãos enluvadas apoiadas nos joelhos. – Mas eu não diria que tenho sorte, pois não poderei sair daqui nos próximos dias. Há semanas que não tenho um dia livre!


    Embora o lugar estivesse deserto, Lydia baixou o tom de voz, para o caso de haver alguém por perto, enquanto tirava as luvas e abria as torneiras no máximo, para abafar a conversa.


    – De que te queixas? Eu diria que proteger Anton Santini é o trabalho ideal. O que me dizes do meu? – perguntou Maria, fazendo uma careta. – Encarregaram-me de trabalhar com a assistente pessoal! Porque não me incumbiram da proteção de Anton Santini?


    Lydia arranjou o cabelo despenteado e sorriu com ironia.


    – Não me parece que conseguisse passar por uma assistente pessoal italiana, quando a única coisa que sei dizer em italiano é «pasta»!


    – Eu pintaria o cabelo de ruivo, sem pensar duas vezes, se pudesse partilhar o quarto com Anton Santini – Maria riu-se. – Continuo sem conseguir acreditar que te escolheram a ti, para te fazeres passar por sua amante!


    Se tivesse sido outra pessoa a dizê-lo, Lydia tê-lo-ia considerado um comentário malicioso, mas Maria estava apenas a dizer a verdade.


    Anton Santini gostava de mulheres bonitas, elegantes e recatadas.


    Lydia tinha consciência de que não preenchia nenhum desses requisitos. Embora tivesse um corpo esbelto e tonificado, media um metro e setenta e dois, sem saltos, as calças de ganga e as t-shirts eram a sua roupa preferida e, quanto ao recato, bom… Não era precisamente um requisito para ser detetive.


    – Sorri, Lydia! Esta manhã, estás num estado deplorável – observou Maria. – Este é um dos melhores hotéis de Melbourne, temos acesso a tudo e tu não paras de te queixar… – parou abruptamente ao ver o sobrolho franzido de Lydia e, seguindo o seu olhar, virou-se e viu um homem a mergulhar na piscina enorme que havia junto do ginásio. – Apetece-te ir para a sauna? – perguntou. Lydia ia abanar a cabeça, mas sabia que era o único sítio onde os detetives podiam falar sem serem incomodados.


    – Como é Angelina? – perguntou Lydia, quando já estavam enroladas em toalhas e a salvo, por detrás da porta da sauna.


    – Eficiente! E extremamente conversadora! Não posso acreditar que a equipa inteira daquele homem se adiante sempre à sua chegada, para se certificar de que estará tudo do seu agrado!


    – Ainda bem que o fazem – replicou Lydia. – Graças à eficiência de Angelina, sabemos qual é a ameaça à segurança.


    – Sim, mas também não temos muito em que nos apoiar – murmurou Maria. – Um ramo de flores enviado para o quarto de hotel, antes de ele chegar. Poderia ter sido enviado por uma ex-namorada…


    – Duvido – interrompeu Lydia. – Nas duas vezes em que Santini recebeu flores, viu-se envolvido em incidentes potencialmente perigosos para a sua vida. Uma coincidência, não achas? Sem esquecer todas as chamadas ofensivas que Angelina reteve. Acho bem que o FBI esteja a levar isto a sério. Já imaginaste a publicidade negativa, se lhe acontecesse alguma coisa?


    – Sim – respondeu Maria, encolhendo os ombros. – Mas passaram dos limites. Há duas detetives experientes, a trabalhar como guarda-costas. Até puseram Kevin atrás do balcão, a servir bebidas. Acho muito exagerado.


    – Se o acordo que Santini pretende assinar for em frente, será um grande impulso para o turismo. Não me surpreende que estejam a tomar todas as medidas necessárias para garantir a sua proteção.


    Aumentando a temperatura, já de si sufocante, mais alguns graus, Maria, ao contrário de Lydia, desejava mudar de assunto.


    – Adoro estar aqui – revelou alegremente. – Quando acabarmos este trabalho estaremos fabulosas. Não sentes os poros a dilatar?


    – Sinto é o cabelo a encrespar – replicou Lydia, sentando-se no banco. Espantosamente, prestes a chorar, desejou conseguir livrar-se do mau humor, surpreendida com o quanto ficara afetada com o comentário que Maria fizera sobre o seu estado deplorável.


    Enterrando a cara na toalha, fechou os olhos e inspirou o ar pesado, sufocante.


    – Tinha muita vontade de ter duas noites livres – explicou, cuidadosamente. – Tenho coisas para fazer.


    – O que podes ter para fazer? – Maria sorriu, envolvendo as suas palavras numa camada de sarcasmo amigável. – Sabes que, supostamente, um detetive não tem vida própria.


    – Só queria ter uns dias para mim – disse Lydia. – Sabes, para ouvir música, comer chocolate, sentir pena de mim…


    Ao ver a amiga, habitualmente tão segura de si, tão impetuosa e concentrada, tão deprimida naquele banco da sauna, com o rosto escondido na toalha, Maria pôs de parte as piadas e sentou-se ao seu lado.


    – O que se passa, Lydia? – perguntou num tom suave. – É por causa de Graham?


    – Acabámos – explicou Lydia, tirando o rosto da toalha e vendo a expressão pasmada de Maria.


    – Mas, pareciam ser muito felizes!


    – E éramos – confirmou Lydia, encolhendo os ombros. – Desde que não falássemos de trabalho – inspirou profundamente e, fechando os olhos, abanou a cabeça. – Contudo, com um trabalho como o nosso, não nos resta muito mais de que falar. Pensei que Graham era diferente e que, por ser detetive, compreenderia que não podia estar à espera dele ao fim do dia, toda perfumada, sexy…


    – Não pode ser – disse Maria, incrédula. – Ele adora-te, com calças de ganga e tudo!


    – Era o que eu achava – replicou Lydia. – Contudo, nas últimas semanas, ele começou a comportar-se de uma maneira estranha. Eu estava envolvida naquele assunto dos estupefacientes e ele não parava de me aborrecer com coisas ridículas…


    – Estava preocupado – interrompeu Maria. – Era um trabalho muito perigoso, Lydia. Eu também estava preocupada contigo!


    – Mas telefonavas-me de hora a hora – assinalou Lydia. – Não me ligavas às duas da madrugada, para perguntar se precisava que alguém desse de comer ao meu peixe.


    – O teu peixe morreu no ano passado!


    – Exato! – exclamou Lydia. – Depois, certa noite, fomos jantar a casa da mãe dele e pediu para eu me arranjar um pouco…


    – Para te arranjares?


    – Não pretendia usar calças de ganga ou fato de treino. Usei um vestido preto! E pediu-me para evitar falar do meu trabalho, enquanto estivéssemos em casa da mãe – Lydia calou-se, ao reparar que Maria apertava os lábios, lutando para encontrar uma justificação para tal comportamento.


    – Lydia, o nosso trabalho é perigoso e vemos, frequentemente, o lado mais sórdido da vida. Deve ser duro para qualquer homem viver com isso e, mais ainda, quando é com alguém que o conhece realmente. Sei que o meu pai e os meus irmãos não gostam do meu trabalho, e não sabem nem metade daquilo que faço! Sou a vergonha da família – deu várias cotoveladas à amiga, até que conseguiu fazê-la sorrir. – Quem acabou a relação?


    – Eu – confessou Lydia, mordendo o lábio inferior durante um momento, não muito segura se devia revelar o segredo que precipitara a separação. – Estão a pensar em promover-me.


    Maria arregalou os olhos e um sorriso desenhou-se no seu rosto. Eram realmente boas amigas, para além de colegas, e ambas sabiam como podia ser difícil ter sucesso numa profissão dominada pelos homens. O sorriso de Maria era genuíno e o seu abraço entusiasta.


    – Inspetora Lydia Holmes!


    – Não é algo definitivo – apressou-se a dizer, – mas Graham descobriu e, de repente, todas as pequenas críticas, todos os pequenos problemas que tínhamos tido ultimamente pareceram agravar-se.


    – Está com ciúmes? – perguntou Maria. Lydia deixou escapar uma gargalhada amarga.


    – Supostamente, não! Insiste em dizer que está apenas preocupado comigo. Diz que não tem a certeza se é o trabalho que quer para a sua mulher. Não considera que…


    – Espera um segundo – Maria era demasiado astuta para lhe escapar um pormenor tão importante como aquele. – Estás a dizer que te falaram numa promoção e houve um pedido de casamento?


    – Uma promoção ou um casamento – corrigiu Lydia. – Aparentemente, não posso ter as duas coisas.


    – Oh, Lydia! – e gemeu compreensivamente. Era um problema muito habitual para as mulheres que eram detetives, um pouco por todo o mundo. Por muito atraente e sexy que pudesse ser a ideia de alguém ter uma amante detetive, a realidade cruel era que não a queria como esposa. Nada disso importava, claro, até a detetive conhecer alguém de quem gostava a sério. – O que vais fazer? – indagou.


    – Já fiz! – exclamou Lydia, revelando firmeza. – Acabámos.


    – Então, esperemos que tenha valido a pena. Refiro-me à promoção. Esperemos que consigas…


    – Não importa se vou conseguir ou não – disse Lydia. – Seria bom, mas a minha relação com Graham não estava a dar certo. Se não consegue aceitar-me como sou, é porque não tinha de ser.


    – Pelo menos, sabes lamber as feridas com estilo! – exclamou Maria. – Acesso livre ao salão de beleza e, além disso, atribuíram-te a proteção de Anton Santini. Agora, és uma mulher solteira. Quem melhor para ter uma relação, por despeito?


    – Anton Santini não tem relacionamentos – disse Lydia, sorrindo. – Não leste o que eu li, ontem à noite. A biografia dele é incrível! Sempre foi bastante libertino mas, neste último ano, qualquer um diria que tinha uma missão! Na lista de ex-namoradas figuram as cem mulheres mais belas do mundo. Atrizes, membros da realeza europeia, modelos, esposas de futebolistas…


    – Quem? – perguntou Maria, expetante. – Alguém conhecido?


    – Sim – disse Lydia, assentindo com a cabeça, embora não desse mais explicações. – E todas acabaram desfeitas em lágrimas.


    – É assim tão mau?


    – Pior! – exclamou Lydia, assentindo novamente. – E agora, pressupõe-se que tenho de o proteger. Pelo amor de Deus, só espero que se comporte!


    – Bom, se não o fizer, podes entregá-lo aos meus cuidados. Eu entretenho-o por ti!


    – Farias isso muito melhor do que eu – concedeu Lydia, alegremente. – Fazes mais o seu tipo.


    – Não tenho a certeza se isso será um elogio – disse Maria, fingindo sentir-se ofendida. – Se dizes isso porque utilizei Botox, uma vez…


    – Digo isso porque és uma sedutora – disse Lydia, rindo-se. – Porque és tão linda que ninguém estranharia ao ver-te nos braços de Santini. No entanto, eu vou parecer completamente deslocada…


    – Vais sair-te bem – choramingou Maria. – Estarás fabulosa e vais divertir-te imenso. Ao contrário de mim. Angelina tem mais de sessenta anos, é uma solteirona empedernida e deve ter perto de cem quilos. Qualquer pessoa pensaria que alguém tão divino como Anton contrataria uma assistente linda. Acho que o deve ajudar a não esquecer que está a trabalhar…


    – És incrível! – exclamou Lydia, rindo-se novamente. – É suposto estarmos a trabalhar, lembras-te?


    – Eu sei – murmurou Maria, soltando um gemido. Depois, engoliu a gargalhada, ao olhar para as unhas postiças que colocara ao registar-se no hotel, no dia anterior. – Está bem, já estou «assada» – e levantou-se. – Por isso, presumo que será melhor fazermos uma visita ao salão de beleza. Tenho de parecer uma executiva italiana, cheia de glamour, ao passo que tu, Lydia Holmes… – baixou o tom de voz, ao ver que a amiga resmungava. – Será divertido – insistiu. – Será como um daqueles programas de televisão. Será a transformação de uma detetive que usa um fato escuro, numa designer de joias fabulosamente rica.


    – Uma designer de joias exclusivas, fabulosamente rica! – corrigiu Lydia, sorrindo com ironia. – Vim a Melbourne para vender as minhas criações!


    – Bom, sejas o que fores, venhas de onde vieres, Graham ficará louco quando vir a beleza que escondes.


    – Que escondo? – franziu o sobrolho, mas Maria não estava a pensar em dar mais explicações.


    Olhou para o relógio e fez uma careta.


    – Será melhor irmos para o salão, porque tens de te ir arranjar, para ires para o aeroporto. O avião de Santini está quase a chegar.


    – Não tenho de ir para o aeroporto. Graham e John estarão na alfândega, onde o informarão da situação e o acompanharão ao hotel.


    – Então, quando te encontrarás com ele?


    – No restaurante. Querem que o primeiro encontro seja acidental, portanto, entornarei o copo para cima dele, acidentalmente. Podiam ter pensado num outro truque para o seduzir! Seria suposto eu deixar o hotel hoje, mas ele ficará tão encantado comigo, que irá levar-me diretamente para a sua suíte… – viu que os lábios da amiga tremiam, numa tentativa para não desatar a rir. – Parece que faz, constantemente, coisas desse género. Vou fazer uma figura ridícula.


    – Mas serás uma mulher linda, a fazer uma figura ridícula. Estou ansiosa por ver o resultado final – disse Maria, esfregando as mãos. – Vou tomar um duche rápido e vou direta para o salão de beleza. Acompanhas-me?


    – Vai andando. Acho que, primeiro, vou tomar um banho para tentar acalmar um pouco – disse Lydia, abanando a cabeça.


    – Ficas bem?


    – Fico – e sorriu até Maria sair da sauna.


    Finalmente, ao ficar a sós, Lydia permitiu-se a ter um momento de prazer. Depois de passar as mãos pelo cabelo húmido, apoiou o rosto nas mãos, preparando-se mentalmente para a tarefa que lhe fora atribuída para os próximos dias. Proteger um homem importante, cuja segurança estava em perigo. Tinha de deixar de lado os seus problemas, ou a falta deles, visto que acabara a relação com Graham.


    Um pouco depois, saiu da sauna. Entrou no vestiário e vestiu o insípido fato de banho desportivo, azul-marinho, que utilizava para o seu banho diário, consciente de que se quisesse fazer-se passar, com sucesso, pela última namorada de Anton Santini, teria de ir à butique do hotel e comprar um biquíni decente. Depois de dobrar a roupa e guardá-la dentro de um saco, foi para a piscina desportiva, contente por ver que estava novamente deserta e que poderia desfrutar de alguns minutos de solidão, antes de começar a sua missão.


    Um homem de negócios rico, Anton Santini, dono de parte de uma cadeia de hotéis internacionais. Segundo o relatório cuidadosamente pormenorizado que lhe fora entregue, a cadeia de hotéis estava a considerar a possibilidade de juntar o luxuoso hotel de Melbourne à sua lista já impressionante. E, o que ainda era mais importante, aparentemente, estava a considerar a hipótese de construir um novo e enorme complexo hoteleiro em Darwin, o que significaria não só mais turistas, como mais postos de trabalho para os habitantes daquela zona do norte.


    Todos queriam que a sua visita relâmpago a Melbourne corresse bem, daí o pânico que se gerara perante a possibilidade da ameaça que pesava sobre ele. Não houvera tempo para organizar a reunião noutro lugar, visto que já estava no seu avião, a caminho da Austrália. Em vez disso, organizara-se apressadamente um cuidadoso dispositivo de segurança. Apesar de, a nível profissional, Lydia agradecer a oportunidade, envergonhava-se com a ideia de ter de se fazer passar pela namorada de Santini. Sabia que, por muito que se arranjasse, nunca iria satisfazer as exigências daquele homem. Ainda conseguia ouvir as gargalhadas disfarçadas das colegas, quando a tinham escolhido. Mas, o que era ainda pior, quase podia ver o desprezo e a incredulidade que decerto veria nos olhos de Santini, quando fizessem as devidas apresentações.


    Nadar acalmava-a sempre e meia hora de concentração na respiração, sem pensar em mais nada, para além de alcançar o lado oposto da piscina, era exatamente aquilo de que precisava.


     


     


    Era agradável estar sozinho. Anton premiu o botão do andar desejado e confirmou as horas no seu relógio de pulso caro, enquanto o elevador descia, depois de sair da suíte presidencial. E, então, apercebeu-se de que, se tivesse apanhado o voo previsto, estaria a aterrar naquele preciso momento.


    Instalado no ambiente luxuoso da sala de primeira classe, a beber pequenos goles de brande, enquanto esperava para embarcar no avião, pegara no telemóvel para ligar à sua assistente pessoal e avisá-la da alteração. Contudo, quase num ato desafiador, desligara o telefone, assaltado pela necessidade de desfrutar de algumas horas da sua vida, por uma vez, sem ter de prestar contas a ninguém.


    Quando as portas do elevador se abriram, Anton Santini, automaticamente amável, carregou no botão para manter as portas abertas, para deixar entrar uma mulher morena, enrolada num robe branco. O rosto corado indicava que acabara de sair do ginásio para onde se dirigia. Pareceu demorar algum tempo a reagir, ao vê-lo, mas Anton nem pensou nisso. Estava habituado a que as mulheres lhe dedicassem um segundo olhar. O seu metro e noventa de altura, e o seu aspeto moreno, tipicamente latino, conseguiam-no por si só. E, visto que não havia jornal ou revista que não tivesse uma fotografia sua, não eram apenas as mulheres que lhe dedicavam um segundo olhar.


    Não lhe passou pela cabeça que aquela mulher de cabelo escuro pudesse ser uma detetive, a trabalhar sob disfarce, ficando admirada por o ver ali tão cedo. E também não lhe passou pela cabeça que Maria estivesse a disfarçar um ataque de pânico, ao pensar que Lydia, não sabendo do facto, estava a nadar na piscina para onde Anton se dirigia, a julgar pela toalha que levava aos ombros.


    Anton saiu do elevador, fazendo um breve gesto com a cabeça, e seguiu os sinais que indicavam a piscina do hotel e o ginásio, consciente de que, apesar de estar na Austrália, literalmente no outro lado do mundo, bem poderia estar em Roma, em Londres ou em Paris, ou em qualquer outro lugar que a sua agenda rigorosa exigisse. Por muito que os hotéis fizessem para se diferenciarem, para conseguirem conferir um selo de originalidade na mente dos homens de negócios que os visitavam, todos eles eram idênticos.


    Ainda bem que, pelo menos, teria aquele sítio só para ele.


    À medida que processava esse pensamento, Anton teve de o corrigir. O seu olhar foi atraído para uma sombra de cor escura, debaixo de água, para a mão que vinha à superfície, seguida de um braço pálido e esbelto, arqueando-se numa braçada perfeita. Aproximou-se de um banco para pousar a toalha e o robe, mas parou novamente, atraído pela figura na água. A sombra pálida deslizava sem esforço de um lado ao outro da piscina, os cabelos vermelhos flutuavam, mantinha os olhos fechados enquanto nadava para a beira da piscina, onde executava na perfeição uma cambalhota, antes de desaparecer, novamente, durante muito tempo.


    Anton sentiu-se poderosamente atraído por aquela figura esbelta. Havia algo na forma como se mexia, sem esforço algum, havia algo diferente naquela mulher. Demorou algum tempo a aperceber-se do que era. Realmente, ela desfrutava do exercício de natação! Ao contrário da maioria das pessoas que nadava num hotel, ela não parecia preocupar-se em tonificar as coxas ou em aumentar a resistência. Pelo contrário, parecia ser um capricho, estava alheia a tudo aquilo que a rodeava e, inexplicavelmente, Anton não queria incomodá-la, não queria invadir a sua intimidade, não queria interromper o seu ritmo.


    «Mas, é uma piscina de hotel», recordou-se Anton, abanando a cabeça. E, precisamente, quando Lydia estava a chegar ao extremo oposto da piscina, ele entrou na água.


    Lydia sentiu a sua presença.


    Não podia explicar como sabia que se tratava de um homem mas, quando a onda que foi criada a atingiu ligeiramente, Lydia soube com bastante certeza que era e, saindo do transe quase hipnótico, retomou o seu estado vigilante e inquieto. A respiração já não era regular, as braçadas já não eram longas e ritmadas, e quando alcançou o rebordo de mármore, virou-se, mas ficou quieta, a recuperar o fôlego.


    Varreu a piscina com o olhar, concentrando-se no homem que nadava na direção dela e, de repente, era como se a piscina tivesse encolhido. Talvez estivesse demasiado habituada à rotina do seu ginásio habitual, onde as filas da piscina estavam claramente delimitadas por uma linha de boias amarelas e os nadadores não saíam do espaço demarcado. Mas aquele homem nadava na direção dela, aproximando-se cada vez mais a cada braçada que dava, com os braços compridos e musculados a acariciar a superfície da água. Inexplicavelmente, Lydia não se mexeu, permaneceu junto do rebordo, enquanto ele se aproximava a toda a velocidade.


    – Scusi.


    Embora estivessem na zona mais profunda da piscina, ele manteve-se no mesmo sítio, sem necessidade de se agarrar ao rebordo como Lydia, sacudindo o cabelo preto e pestanejando para a ver melhor.


    – Pensei que era maior… – acrescentou.


    – Eu também – disse ela, encolhendo os ombros. Compreendia perfeitamente o que ele queria dizer. O comprimento habitual de uma piscina era de vinte e cinco metros e aquela tinha um pouco menos. Para pessoas que estavam habituadas a nadar e, aquele homem estava, claramente, era fácil enganarem-se. – Mas depressa te habituas.


    – Desculpa – repetiu ele, desta vez em inglês.


    Lydia gostara mais da resposta espontânea que dera mas, naquele momento, a sua mente estava concentrada noutras coisas. Os seus olhos perspicazes, cor de âmbar, concentraram-se nele. E, engolindo em seco com nervosismo, apercebeu-se de que, adiantando-se ao que fora programado, o homem com quem deveria passar os próximos dias, que deveria conhecer «acidentalmente» dentro de algumas horas, já estava diante dela.


    A sua mente trabalhava depressa para procurar uma explicação, enquanto olhava à sua volta com olhos indecisos. Quase esperava ver aparecer pela porta os seus colegas, Graham e John, ou que Anton Santini se apresentasse, dizendo que houvera um erro e que aquele iria ser o seu encontro acidental.


    «Isso serviria de explicação», decidiu Lydia. Isso explicaria porque nadara na direção dela a toda a velocidade, explicaria porque tomara consciência da sua presença, porque os olhos estavam fixos nela, como se a conhecesse… Porque, realmente, sabia quem era ela!


    Contudo, fez apenas um breve gesto com a cabeça, antes de sair disparado para o extremo oposto, deixando-a agarrada ao rebordo da piscina, com o coração descontrolado e a respiração entrecortada. No entanto, não tinha a ver com o exercício físico, mas com o homem com quem estava a partilhar o espaço. Sentiu uma comichão na pele, depois daquele breve contacto. A sua mente lutava para se aclarar, para acalmar a energia que despertara nela, para travar a adrenalina que corria nas suas veias. Não sabia o que fazer, não tinha a certeza se Anton sabia realmente quem ela era, interrogava-se se se sentiria confuso por não ver reação alguma perante a sua aproximação.


    Respirando fundo e apesar de o corpo estar cansado, Lydia sabia que tinha de continuar a nadar, consciente de que, se Anton estava ali, qualquer pessoa poderia estar a observar. Olhou para as câmaras de vigilância. Apesar de estarem sozinhos na piscina, o encontro teria de parecer acidental. O facto de ninguém conhecer a identidade do inimigo, constituía a maior ameaça para a segurança de Anton Santini.


    Nadar mais alguns metros deveria ter sido fácil, mas sentia-se incapaz de nadar devagar e tentou perceber qual era a causa. Decidiu que o treino, as piscinas que já fizera e depois o pico de energia, quando se apercebera de que Anton estava na piscina, tinham-na deixado esgotada. Sentia-se a arrastar o corpo pesado pela água, enquanto a sua mente andava às voltas, como se fosse um CD riscado, a zumbir furiosamente durante um momento, antes de tocar a única canção que não queria ouvir…


    Sentia-se excitada.


    Não tinha nada a ver com o facto de ser Anton Santini, ou seja, o homem que tinha de proteger nos próximos dias. Tinha a ver com o desconhecido que mergulhara na água há instantes, um homem pelo qual se sentira atraída mesmo antes de reconhecer a sua identidade. E era esse pensamento que a assustava, o responsável por cada movimento ser um peso que dificultava ainda mais aquele encontro ocasional.


    – Nadas com alguma frequência?


    Estava à espera dela no outro lado, tal como esperara que fizesse, e tinha uma voz profunda, áspera, com um sotaque acentuado. Sentindo o coração na boca, Lydia limitou-se a assentir.


    – Quase todos os dias – replicou com voz sumida. – Mas, suponho que esta manhã exagerei. Estive a treinar, depois fui para a sauna…


    Levantou a mão para apontar para o ginásio que havia atrás, mas o olhar de Anton não seguiu a direção que indicava. Em vez disso, pôde sentir como aqueles olhos azuis-escuros lhe percorriam o braço magro, incendiando-lhe a pele. Anton reparou em todos os ângulos dos músculos bem definidos, nas sardas e, em seguida, desceu pelo pescoço delicado, abrasando-a com o olhar. O batimento cardíaco no pescoço, a maneira como engolia em seco com nervosismo, e o mínimo movimento pareceu acentuar-se até que, finalmente, olhou para ela nos olhos. Mas não sentiu alívio, sentiu uma atração surpreendente. Era um sentimento poderoso, impressionante, assustadoramente estimulante, e Lydia sentiu que o pânico aumentava. Tentou refutar aquilo que os seus olhos acabavam de constatar, dizer que a relação iria ser estritamente profissional, que só estava ali porque era esse o seu trabalho. Era suposto encontrar-se com ele no vestíbulo do hotel, dentro de duas horas, quando estivesse a pagar para sair do hotel. Era suposto entornar um copo de água em cima dele. Era suposto revelarem uma atração mútua, de tal forma que Anton Santini resolveria o problema da falta de quartos livres, instalando-a na sua própria suíte. Era esse o plano.


    Naquele momento, Anton Santini deveria estar a passar na alfândega, onde John e Graham lhe dariam essas mesmas instruções.


    O que acontecera?


    Não tinha tempo para conjeturas, não tinha tempo para apurar o como e o porquê. Tinha de afastar a mente da deliciosa distração dos seus olhos e entrar em ação, não como mulher, mas como detetive. Se os planos tinham mudado, também mudaria a sua abordagem.


    – Sou Lydia – conseguiu dizer, forçando um sorriso com uns lábios que se recusavam a obedecer. – Tu és…?


    Anton dedicou-lhe um pequeno sorriso de superioridade, como resposta, os lábios voluptuosos curvaram-se ligeiramente para cima, mantendo os olhos escuros fixos nela. Lydia sabia que ele não queria continuar com o jogo e que as apresentações eram desnecessárias, quando ambos sabiam quem eram, mas a verdade era que alguém podia estar a olhar. Teria de o relembrar disso, mais tarde, quando estivessem a sós.


    A sós.


    Sentiu um nó no estômago ao pensar nisso. A antecipação parecia ter-se apoderado dela e corou ao pensar nas mil ideias completamente disparatadas que lhe passaram pela cabeça. Agora, compreendia como tantas mulheres bonitas e poderosas caíam rendidas aos seus pés. Como, ignorando a fama terrível que o precedia, abandonavam toda a prudência. A sensualidade que irradiava daquele homem era devastadora, a sua presença era capaz de bloquear todo o bom senso e raciocínio com a força de um eclipse solar. E, naquele preciso momento, embora tudo tivesse sido combinado de antemão, aquele homem estava a dirigir toda aquela força para ela.


    Lydia lutou para a refutar, lutou para manter a cabeça no lugar, enquanto o seu corpo reagia de uma forma mais primitiva. Mais furiosa consigo mesma do que com ele, falou num tom exigente, sustentando aquele olhar com ousadia, enquanto insistia para que ele se apresentasse.


    – Tu és…?


    – Eu…


    O sorriso de Anton raiava a crueldade, como a de um predador diante da sua vítima. Era impossível fugir a tal olhar, como se a sala encolhesse, como se o ar quente começasse a ser sufocante. A atmosfera estava tão carregada de sensualidade que Lydia quase podia ouvir o som da temperatura, que aumentava à medida que ele se aproximava.


    – Vou beijar-te…


    Lydia não sabia o que fazer. A mente dizia-lhe para se afastar, recordando-lhe que tal nível de intimidade não se aplicava à tarefa que lhe fora atribuída. Mas, em vez de isso, ergueu o olhar para aquele homem assombrosamente bonito, com os olhos muito abertos, o corpo rígido por causa de uma curiosa, embora nauseante expetativa, enquanto Anton aproximava o rosto do dela, enchendo-a de puro e simples desejo sexual.


    A sombra da barba incipiente que lhe cobria o queixo era num preto azulado, como o dos olhos cobertos por pestanas grossas, e as maçãs do rosto pareciam ter sido cinzeladas naquele rosto arrogante. Certamente, era o homem mais bonito que já vira na sua vida. Parecia até que a sua força e arrogância estavam gravadas em cada um dos seus traços. No entanto, olhava para ela com doçura, suavizando o pânico e, ao mesmo tempo, fazendo com que aumentasse. Lydia não queria mexer-se, não queria perder um prazer tão prometedor. Embora tudo aquilo estivesse planeado, embora fosse apenas um espetáculo fictício, uma vozinha dizia-lhe que o fizesse. Uma voz perigosa, que nunca ouvira, dizia-lhe para não perder a sensação agradável de ter aquele homem ao seu lado, pois nenhum outro voltaria a beijá-la e a abraçá-la tão maravilhosamente como Anton Santini.


    Fechou os olhos e abandonou-se à vertiginosa expetativa, enquanto Anton se aproximava dela dolorosamente devagar… Contudo, numa curiosa reviravolta, os lábios dele não cobriram os seus. Em vez disso, Anton roçou levemente a face na dela, deixando que o fôlego lhe fizesse cócegas.


    Sentiu a superfície áspera do queixo a arrastar-se ao longo da sua pele pálida e sensível, tão lentamente que era quase doloroso. No entanto, teve o efeito desejado. O silêncio sensual fez desaparecer o medo que, com habilidade magistral, substituiu por desejo, um desejo que era físico, evidente. Os lábios estremeceram de desejo e o corpo ficou inflamado, uma resposta traiçoeira ao contacto. Foi aquele contacto que a levou a aproximar os lábios dos dele, tal era a força magnética que exercia nela. A razão e as dúvidas foram suprimidas, e foi Lydia que se deixou levar, foram os seus lábios que procuraram os dele até que, finalmente, deliciosamente, se encontraram.


    Saboreou o contacto e a pressão dos lábios contra os dele, a frescura da língua enquanto entreabria os lábios desejosos, a mão atrás das suas costas, puxando-a para ele cada vez mais, avivando a chama do desejo. Derretendo literalmente por dentro, sentiu que os seus dedos largavam o rebordo, mas a piscina era muito profunda para ter pé. Anton segurou-a sem dificuldade, um corpo leve dentro de água, rodeando-a com os braços enquanto a devorava com a boca, e as coxas quentes e musculadas levavam-na a esquecer a realidade.


    Os mamilos inchados pressionavam-se contra a licra do fato de banho e o calor aumentava. O desejo que a invadia ainda não fora satisfeito, longe disso, e saborear semelhante prazer aumentava a sua avidez, a sua ânsia. Sentimentos recíprocos. O vulto da ereção poderosa contra a sua barriga era impressionante e Lydia pressionou o corpo contra o dele, aumentando um desejo primitivo que nunca, nem nos seus momentos mais íntimos, sentira. Um abandono total e absoluto, uma completa e deliciosa perda de controlo.


    Aquele homem fazia-a sentir audaz, sensual, provocadora. Aquele homem inundava-a de paixão.


    A mente estava concentrada apenas nos seus próprios desejos, no latejar entre as pernas. Continuava a beijá-la, a devorá-la, mas a boca começou a descer para o pescoço, para o espaço entre as clavículas. Enterrou o rosto no cabelo molhado de Lydia, enquanto ela lhe cravava os dedos nos ombros e, num movimento tão provocador como instintivo, elevou as ancas para ele. Anton cravou-lhe os dedos nas nádegas e esqueceu o profundo, lento e gutural beijo, quando ela deslizou a sua feminilidade pelo seu interminável membro ereto.


    Lydia sentiu o fôlego quente dele na orelha. Desejava que rasgasse o tecido fino que a cobria. Desejava que a preenchesse, que acalmasse o frenesim em que se encontrava, sob a superfície tranquila da água. O estômago ficava tenso a cada contração rítmica e as pernas rodearam-no, para o sentir. Ébria de sensações, embriagada, fraca, Lydia apoiou a cabeça num ombro húmido e mordiscou a pele salgada, ardendo de desejo para que a possuísse. Conseguia sentir o orgasmo iminente, o vazio no seu ventre, como um abismo que rogava para ser preenchido. E, a julgar pelo fôlego entrecortado que sentia no ouvido, e a tensão dos músculos daquele corpo que se apertava contra o seu, soube que o seu parceiro sentia o mesmo.


    Anton largou-a por um momento, enquanto lhe tirava com impaciência o fato de banho, batendo sem querer com os nós dos dedos na parte interior das coxas. A dor só intensificou a sensação, abandonando-se por completo enquanto imaginava a perversão de fazer amor com Anton Santini…


    Anton Santini!


    Essas duas palavras foram como uma bofetada brutal nas suas faces coradas e o instinto de sobrevivência fez com que parasse. A realidade surgiu violentamente e Lydia afastou-se, lutando por recuperar o fôlego, horrorizada com aquilo que acontecera. O corpo arrepiava-se com o desejo insatisfeito, enquanto a sua mente procurava recuperar o controlo, com o olhar fixo nos olhos interrogativos dele.


    Aquilo era trabalho. Era a sua forma de vida. Contudo, não fora só isso que a fizera parar. Fora o facto de ter consciência de que um homem tão lisonjeador, sofisticado e desumano como Anton Santini a levara, numa questão de minutos, a semelhante estado de desejo. Se perdesse a cabeça, iria deixar-se arrasar, ele iria esmagá-la com a palma da mão, sem se dar conta.


    – Lydia? – murmurou, confuso com tal mudança de atitude.


    – Tenho de ir… – balbuciou ela, abanando a cabeça, como se tentasse esclarecer as ideias. – Tenho de ir ao cabeleireiro…


    E ele deveria ter entendido, pois o detetive John Miller já o devia ter posto ao corrente do plano. Mas limitou-se a olhar para ela. Lydia julgou compreender a sua confusão, pois pensou que John lhe teria dito que não iria estar sozinho.


    A sua mente trabalhou sem descanso, em busca de uma solução que encontrou quase instantaneamente.


    – Podíamos ir para o meu quarto – sugeriu Lydia, desesperada por sair da piscina, por descobrir o que estava a acontecer e, talvez o mais importante, por enfrentar aquele homem completamente vestida.


    Mas parou, ao ouvir barulho de vozes no corredor. Consciente da delicadeza da situação, mexeu-se com rapidez, colocando-se entre Anton e a porta.


    – O que estás a fazer? – perguntou ele, com voz irritada, confuso com a mudança de atitude. Mas não havia tempo para explicações, ao ver aparecer Maria na companhia de outra mulher. Maria ainda usava um robe branco e trazia uma toalha enrolada debaixo do braço, mas Lydia sabia que estava armada.
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